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PROGRAMAÇÃO

9h - 12h

Mesa I: O Estado de exceção e
expropriação de direitos.

Prof.ª Dr.ª Eveline Algebaile (UERJ)  

Profª Dr.ª Marise Ramos (UERJ / Fiocruz)   

Mediação: Prof.ª Dr.ª Jacqueline Botelho (UFF) 

14h - 17h

Mesa II: Como  contrarreformas na
Educação. 

18h - 21h

Mesa III: O cenário pós-ano de 2018. 

Dr. Rodrigo Lamosa (UFRRJ / DES) Prof.ª Dr.ª

Vania Motta (UFRJ) 

Mediação: Prof.ª Dra. Angela Tamberlini

(UFF)

Prof. Dr. Gaudêncio Frigotto (UERJ / UFF)  

Prof.ª Dr.ª Virginia Fontes (UFF / Fiocruz) 

Mediação: Profª Dr.ª Sonia Rummert (UFF) 

SOBRE O NEDDATE

    A criação do Neddate nos remete ao ano de  

1985. São 33 anos de história.  

 

Entendemos O Trabalho Como categoria  

histórica, elemento fundante dos Processos de  

Produção da existencia humana, O Que requer

uma  

Análise de SUAS Dimensões histórico-

ontológicas  

Nos Diversos Espaços e tempos das Relações  

Sociais. A premissa do trabalho como princípio  

educativo é, sem dúvida, o principal método de  

pesquisa intelectual dos pesquisadores do  

Neddate.  

 

Adoptar o materialismo histórico como  

referencial teórico-metodológico que nos  

permite uma compreensão das diferentes  

mediações sociais que constituem a relação  

entre o mundo do trabalho e a educação. 

 

Especializado em Trabalho e Educação, nosso  

acervo está disponível para consulta de outros  

pesquisadores. Conta com teses, dissertações,  

bem como livros, periódicos, artigos, filmes e  

outras fontes fontes de pesquisas de  

professores vinculados ao Núcleo.  

 

Acreditamos que os projetos de extensão  

universitária, bem como o ensino médio  

e pós-graduação são trabalhos  

inseparáveis   na pesquisa em Trabalho  

e Educação. Assim, nos organizamos em duas  

linhas de pesquisa, um sabre: a) Reconstrução  

da relação trabalho e educação eb) O  

mundo do trabalho e a formação humana.  

OBJETIVOS

Professores réunir, Pesquisadores e Alunos,  

afim de compartilhar Conhecimentos e  

Perspectivas Sobre o Atual Cenário Político  

Brasileiro, that VEM SE emoldurando e SUAS  

principais implicações no campo da Educação.  

Temática Geral:  
O GOLPE NA DEMOCRACIA EA

EDUCAÇÃO

Mesa I: O Estado de Exceção
e expropriação de direitos. 

A supremacia do judiciário com a judicialização

da Política, a reforma Recente trabalhista ea  

Ameaça da reforma da previdência: Impactos  

Nos DIREITOS dos Trabalhadores 

A reforma do ensino médio, a  

supervalorização das novas tecnologias em  

detrimento das humanidades e as marcas dos

defensores  

da criação do BNCC: o adestramento dos  

estudantes e a domesticação dos professores.  

Mesa III: O cenário pós-ano de 2018.

Auditoria da dívida pública, reforma tributária,  

enfrentamento do governo dos bancos de

dados e  

seus respectivos prazos e revogação das

medidas  

de um governo ilegítimo ou de reinserção de

múltiplos órgãos  

e países centrais do  

capitalismo e sua cartilha de austeridade. 

Mesa II: Como contrarreformas na
Educação.  


